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Introdução. O desenvolvimento das tecnologias da informação, com destaque 
para o advento da internet, com a necessidade de transmitir informações que 
possam ser recebidas e interpretadas rapidamente, envolve relações 
interpessoais, com destaque para a população jovem, maior usuária da rede. No 
entanto, apesar de elevado uso, os jovens estão susceptíveis a serem vítimas e 
agressores de violência na internet, devendo serem sensibilizados quanto a esse 
fenômeno. Objetivo Apresentar um relato de experiência a partir de oficinas 
educativas com propósito de sensibilizar e informar jovens matriculados nas 
escolas do ensino médio sobre violência virtual. Método. Trata-se de um relato 
de experiência, tipo pesquisa ação, desenvolvida em escolas do ensino médio 
do Complexo Crajubar com adolescentes sobre aspectos da violência virtual, 
com abordagem das manifestações e consequências, os canais de denúncia e 
proteção contra violências virtuais. No primeiro momento deu-se o contato nas 
escolas em que o projeto foi apresentado aos coordenadores com posterior 
autorização para execução. As oficinas foram realizadas no espaço das aulas de 
formação cidadania, com duração de 50 minutos, para desenvolver a 
temática proposta. Os alunos, foram estimulados a falar sobre os possíveis tipos 
de violência virtual, qual sentimento sobre esses aspectos para que relatem suas 
experiências. Dinâmicas com chuva de ideia bem como estratégias para o 
combate e reconhecimento da mesma no contexto virtual. RESULTADOS. As 
oficinas foram desenvolvidas com quatro turmas, comtemplado primeiro e 
secundo e terceiros anos do ensino médio, no total de 121 alunos das escolas 
selecionadas. Foi proposto uso de metodologias ativas, desenvolvida por 
acadêmicos de Direito e Enfermagem na tentativa de sensibilizar, orientar 
esclarecer dúvidas sobre os aspectos legais. suas principais dúvidas, como 
realizar a denúncia, o que de fato é violência virtual, o que é cyberbullying. 
CONCLUSÃO: Os jovens participaram ativamente e demonstraram interesse na 
temática. Dada a vulnerabilidade a que estão expostos os adolescentes à 
violência virtual faz-se necessário orientar-lhes quanto aos riscos do universo 
virtual, de forma que possam usufruí-lo de maneira não danosa a si e a outros, 
a partir da educação, a partir da orientação com o propósito de combater 
,orientar para medidas preventivas de adolescentes sobre violência virtual, para 
redução do fenômeno das possíveis forma de combate a violência. 
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